
 
 

COLÉGIO PEDRO II - Revista do Departamento de Educação Física 
https://cp2.g12.br/ojs/index.php/temasemedfisicaescolar/index 

ARTIGOS ORIGINAIS 

39 

 

DISCIPLINAS ELETIVAS LIGADAS À EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO 

EM TEMPO INTEGRAL DE JUAZEIRO DO NORTE – CE 

Elective disciplines linked to physical education in middle school in comprehensive time of Juazeiro do 

Norte – CE 

Francisco Matos dos Santos Junior 

Centro Universitário Dr. Leão Sampaio1 

José de Caldas Simões Neto 

Centro Universitário Dr. Leão Sampaio2 

Marcos Antônio Araújo Bezerra 

Centro Universitário Dr. Leão Sampaio3 

Samira Bruno Diniz 

Universidade Regional do Cariri4 

Resumo: Em virtude das novas demandas da sociedade contemporânea, as quais 

influenciando especialmente os adolescentes que estão ligados com as informações 
e comunicação em rede, o ambiente escolar busca atender a esse novo público com 
a oferta de uma matriz curricular flexível e contextualiza com sua realidade. O 
objetivo da pesquisa foi identificar as disciplinas eletivas ligadas à Educação Física 
nas escolas de ensino médio em tempo integral da rede estadual no município de 
Juazeiro do Norte-CE. A presente pesquisa caracteriza-se como documental e de 
cunho quantitativa, no qual foram listadas as ofertas da parte diversificada do 
currículo do ensino médio. A amostra foi composta por cinco escolas públicas de 
ensino médio em tempo integral, com a descrição direta das disciplinas eletivas 
ofertadas na área da Educação Física. Constatou-se que do semestre 2018.1 a 
2019.1, foram ofertadas 562 eletivas, sendo 75 ligadas à Educação Física, 
representando 13,35% das disciplinas eletivas da parte diversificada do currículo 
ofertado.  

Palavras-chave: Educação Física; Ensino Médio; Integral. 

Abstract: In view of the new demands of contemporary society, such as those that 
especially influence adolescents who are connected with information and network 
communication, the school environment seeks to serve a new audience with a 
flexible curriculum that is contextualized with their reality. The objective of the 
research was to identify as elective subjects linked to Physical Education in full-time 
high schools in the state network of Juazeiro do Norte-CE. The present research was 
characterized as documentary and quantitative, but it was not listed as offers from a 
diversified part of the high school curriculum. A sample consisted of five public high 
schools full time, with a direct description of the electives offered in the area of 
Physical Education. It found that the semester 2018.1 to 2019.1, 562 electives were 
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offered, 75 of which were enrolled in Physical Education, representing 13.35% of the 
electives in a diversified part of the offered curriculum. 

Key words: Physical Education; High School; Integral. 

Introdução  

O currículo do ensino médio vendo sendo considerado com um elevado 

número de disciplinas, somado a isso, conteúdos volumosos e desalinhados dos 

desinteresses dos discentes, tornando as demandas de aprendizagem elevadas e 

de difícil alcance (DA SILVA, 2015). Diversos fatores vêm sendo estudados na 

busca de identificar os motivos da redução do número de matrículas no ensino 

médio em todo país. Segundo Costa (2018), que avaliou os dados da população 

brasileira entre 15 e 17 anos, utilizando a Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios e matriculados do ensino médio, pelo censo escolar da educação básica, 

demostrou que o número de jovens vem aumentando, enquanto o número de 

matriculas, reduzindo (BRASIL, 2016; IBGE, 2015). 

Em virtude dessa demanda da sociedade, podemos observar que as 

Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio - DCNEM (1998) foram pensadas, 

principalmente, para o jovem adolescente que passa por mudanças, tais como, 

informações mais rápidas e comunicação em rede com o mundo todo. Portanto, 

procurou-se com essas alterações atender a esse novo público com uma matriz 

curricular mais atrativa e flexível, capaz de atrair os jovens para o ensino médio. 

A Resolução nº 2/2012 do Conselho Nacional de Educação – CNE no seu 

artigo 5º “O Ensino Médio em todas as suas formas de oferta e organização, baseia-

se em: capítulo I - formação integral do estudante” (BRASIL, 2012). Assim, com o 

objetivo de promover um currículo que estimule os estudantes a permanecerem nas 

instituições de ensino, desenvolvendo ações que possam levá-los a diminuir os 

níveis de reprovação e evasão, são propostas as DCNEM (BRASIL, 1998).  

As DCNEM de 1998 são documentos que visam contribuir com as 

modificações propostas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 

nº 9394-96, que buscam formas de levar as propostas para as escolas em todo país 

(RICARDO; ZYLBERSZTAJN, 2016). Em 2011 o Conselho Nacional de Educação - 
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CNE passou a rever e entender que havia a necessidade de alteração das DCNEM, 

por conta das diversas mudanças ocorridas em todo Brasil e nas esferas sociais. 

Mudanças essas, que se deram também no processo de elaboração no período da 

criação da LDB (MOEHLECKE, 2012). 

Em outras ocasiões na história da educação brasileira, como no período do 

então ministro da educação Francisco Campos, entre 1930 e 1934, na época 

conhecida como era Vargas ou Estado Novo. Houve uma reforma educacional, 

passou-se a oferecer um currículo com formação profissionalizante no ensino médio 

para os filhos dos pobres. Através de decretos e leis foi decidido que o referido nível 

de ensino seria organizado em duas etapas, sendo uma que teria duração de quatro 

anos denominada de ginásio e a segunda teria, três que seria chamada de colegial 

(GALVÃO, 2019). 

A partir da expansão do ensino médio, que passa a ser chamado de segundo 

grau, (segundo ciclo do ensino secundário) foi destinada à população como um todo 

o ensino profissionalizante, que tinha como propósito, desenvolver mão de obra para 

suprir o processo industrial pelo qual passava o país. Nesse início, os estudantes 

passaram a ter duas opções distintas, para aqueles que concluíssem o 

profissionalizante, poderiam iniciar na educação superior, aspecto que foi ganhando 

força com as leis 1.076/50 e 1.821/53, sendo fixada as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional em 1961, com a primeira LDB 4.024/61 (GALVÃO, 2019). 

A década de 1970 o Brasil vivenciava uma o regime militar, “em que as 

práticas sociais, econômicas e políticas se diferenciavam e marcavam a nossa 

história”. A educação tinha sua trajetória marcada pela criação de uma complexa 

estrutura jurídica que geraram descontentamento social frente à repressão e à 

censura. Nas escolas à livre expressão de pensamento e opinião repercutiu de 

maneira persuasiva pelo governo (FURLAN, 2013, p. 2). A LDB 5.692/71 nessa 

década compreendeu os anos de fortes embates com o regime militar, caracterizado 

por ações extremas pelo estado ditatorial que eram impostas (BRASIL, 1971). A 

educação nesse período estava totalmente voltada para formação para o trabalho, 

objetivava a formação de massa de mão-de-obra para ocupar os postos de trabalho, 

e não apresentava em nenhum aspecto a formação crítica. 
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Na década de 1980, com a Constituição Federal de 1988 foram feitas 

mudanças significativas quanto ao sistema de ensino, seu artigo 208 inciso II afirma: 

“progressiva extensão da obrigatoriedade e gratuidade do ensino médio” (BRASIL, 

1988), no período que se seguiu houve a implantação para que toda a população 

tivesse acesso, retomando a temática nos anos 1990 e, como prioridade, ao ensino 

profissionalizante.  

Com a LDB de 1996, a qual se instituiu o ensino médio como etapa final da 

educação básica e tendo como objetivos o desenvolvimento do senso crítico, 

cidadania, preparação técnica4 para o trabalho, ou seja, formação integral. Como 

também o texto da lei deu continuidade ao que já era previsto da constituição, o qual 

perdurou por um longo período esses objetivos de formação no ensino médio. 

Passados, aproximadamente 13 anos, após a LBD de 1996, em 2009, é iniciado 

pelo Ministério da Educação o Programa do Ensino Médio Inovador, como meio para 

incentivar e fortalecer o ensino médio no país. Este visava que os estudantes não 

precisariam escolher entre o ensino profissionalizante e a educação superior 

(BRASIL, 2009).  

Esse movimento de reestruturação curricular das escolas públicas foi sendo 

efetuado rapidamente e algumas das ações foram implementadas como estratégia 

de adequação durante sua própria implantação. De acordo com o Programa do 

Ensino Médio Inovador do Ministério da Educação, que se justificava na busca de 

promover o desenvolvimento das inovações pedagógicas, bem como o 

reconhecimento da singularidade dos sujeitos a que atende. Assim, foram definidas 

condições iniciais básicas para orientar o projeto da escola, a qual deve seguir:  

a | Carga horária mínima de três mil horas; b | Centralidade na leitura como 
elemento basilar de todas as disciplinas, privilegiando-se, nessa prática, a 
utilização e a elaboração de materiais motivadores, assim como a 
orientação docente; c | Estímulo às atividades teórico-práticas desdobradas 
em laboratórios de ciências, matemática e outros que apoiem processos de 
aprendizagem nas diferentes áreas do conhecimento; d | Fomento de 
atividades de artes para promover a ampliação do universo cultural do 

 
4Essa preparação era básica, a qual era a base para a formação de todos e para todos os tipos de 
trabalho. Por ser básica, tinham como referência as mudanças e demandas do mercado de trabalho, 
e não se destinava apenas àqueles que ingressariam no mercado de trabalho; bem como não era 
uma preparação para o exercício de profissões específicas ou para a ocupação de postos de trabalho 
determinados (BRASIL, 1998). 
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aluno; e | Mínimo de 20% da carga horária total do curso em atividades 
optativas e disciplinas eletivas a serem escolhidas pelos estudantes; f | 
Atividade docente com dedicação exclusiva à escola; g | Projeto Político-
Pedagógico implementado com a participação efetiva da comunidade 
escolar e organização curricular articulada com os exames do Sistema 
Nacional de Avaliação do Ensino Médio “grifo do autor”. (BRASIL, 2009, 
s/n). 

O currículo do ensino médio passou por várias mudanças ao longo do tempo, 

mas no período pós-constituição de 1988 veio a ser mais fervorosa as discussões 

sobre um currículo comum. Isso por conta de gestões de dois presidentes, sendo um 

Fernando Henrique Cardoso que tinha como proposta implantar escolas técnicas, 

mesmo intelectuais da educação na época sendo contra como Giddens (2001) e 

Lima e Martins (2005), outro foi Luiz Inácio Lula da Silva que tinha propostas 

diferentes do seu antecessor, visando introduzir o setor privado no ensino médio 

através do PRONATEC (FERRETI; DA SILVA, 2017). 

Assim, inicia a mudança curricular, tendo como base a interdisciplinaridade, 

sendo esta, trabalhados por áreas de conhecimento com eixos distribuídos em 

trabalho, ciência, tecnologia e cultura, podendo ser desenvolvidos tanto dentro do 

espaço escolar como fora dele e que pudesse estimular a autonomia e o 

protagonismo (SILVA; JAKIMIU, 2016). Conforme Tartuce et al., (2018, p. 21) o 

estado do Ceará percebendo essas implicações implantou ações: 

No Ceará, há um projeto voltado para “núcleos de interesse”. A equipe da 
Secretaria de Educação, em conjunto com os diretores e professores das 
escolas, organiza a grade curricular, de forma que todos os alunos do 
ensino médio sejam liberados das demais aulas em um mesmo momento, 
para participarem de oficinas: “são experiências por meio das quais os 
jovens desenvolvem projetos e frequentam oficinas optativas, convivendo 
com colegas de diferentes turmas e séries do ensino médio, com 
flexibilidade em termos de horários e temas”, explicou o interlocutor 
entrevistado. 

Em números de matrículas em nível nacional, o estado do Ceará fica em 

segundo lugar, ficando atrás apenas do estado de São Paulo, quando a questão é 

matrícula nas escolas de ensino médio em tempo integral. (TARTUCE et al., 2018). 

Através de um projeto em fase teste, que teve início em 2016, foi implantado o 

ensino em tempo integral em 26 escolas estaduais do Ceará, após um ano esse 

número aumentou substancialmente com 187 instituições de ensino aderindo ao 

projeto. Dentre as quais, sete, estão localizadas na região do Cariri e, cinco delas, 

na cidade Juazeiro do Norte (CREDE 19, 2017). 
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O Ceará é o segundo estado do Brasil a receber mais recursos do Programa 

de Fomento à Implementação de Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral do 

Ministério da Educação, que teve início em 2016, e atualmente o estado conta com 

228 no sistema integral, sendo 116 são Escolas Profissionalizantes em Tempo 

Integral e 3 delas localizam-se em Juazeiro do Norte e 112 no ensino médio regular 

em tempo integral, onde 5 dessas estão na cidade de Juazeiro do Norte (CEARÁ, 

2018).  

As mudanças ocasionadas pela reforma do ensino médio pela Medida 

Provisória nº 748/2016 trazem um currículo com carga horária de 1.800 mil horas ao 

ano (BRASIL, 2016). As escolas possuem um prazo de cinco anos para, 

gradativamente, implementar ao menos mil horas anuais. O estudante poderá 

escolher aprofundar seus conhecimentos entre cinco áreas: Linguagens e suas 

tecnologias, Matemática e suas tecnologias; Ciências da Natureza e suas 

tecnologias; Ciências humanas e sociais aplicadas e Formação técnica e 

profissional. Essas orientações são organizadas pela Base Nacional Comum 

Curricular que será implantada em toda educação básica (BRASIL, 2018). 

A oferta das disciplinas eletivas são distribuídas de acordo com eixos 

temáticos: 1- Educação em Direitos Humanos; 2 - Educação Científica; 3 - Formação 

Profissional /e-Jovem – Informática; 4 - Educação Ambiental e Sustentabilidade; 5 - 

Mundo do Trabalho; 6 - Comunicação, Uso de Mídias, Cultura Digital e Tecnológica; 

7 - Esporte, Lazer e Promoção de Saúde; 8 - Artes e Cultura e 9 - Clubes Estudantis 

e Desenvolvimento de Projetos, além de aprofundamento de conteúdos do núcleo 

comum (CEARÁ, 2017).  

Sendo assim, a pesquisa se fez necessária por ser uma temática atual, e que 

necessita de amplo debate, para que possamos observar e analisar os resultados da 

implementação desse modelo, para subsidiar os docentes quanto a sua práxis5 e 

discentes quanto a aprendizagem. O objetivo da pesquisa foi identificar as 

disciplinas eletivas ligadas à Educação Física nas escolas estaduais de ensino 

médio em tempo integral no município de Juazeiro do Norte-CE.  

 
5A práxis é um modo de compreender a existência a partir da relação entre subjetividade e 
objetividade, entre ação e reflexão (FREIRE, 2010). 
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Metodologia 

A pesquisa foi de caráter documental e de cunho quantitativa, constituída em 

listar, analisar e relacionar fenômenos com auxílio de documentos (GIL, 2002). A 

população do estudo foi composta pelas escolas públicas de ensino médio em 

tempo integral da zona urbana da cidade de Juazeiro do Norte – CE e as amostras 

foram constituídas pelas 05 (cinco) escolas, atingindo 100% da população do 

estudo. Sendo selecionadas todas as instituições de ensino da cidade que está 

funcionando com o ensino médio em tempo integral. Quanto aos critérios de 

inclusão da pesquisa, as escolas deveriam oferecer o ensino médio em tempo 

integral e ser pertencente à rede pública de ensino e o critério de exclusão da 

pesquisa foi à escola ofertar o ensino médio profissionalizante.  

A coleta dos dados foi realizada mediante relatórios apresentados pelas 

coordenações das escolas, através da planilha de oferta das disciplinas e cadastros 

das mesmas no Sistema Integrado de Gestão Escolar – SIGE6. Foram utilizados 

para coleta de dados um roteiro de observação, elaborados pelos autores, em que 

foi feita a análise dos eixos temáticos das disciplinas ofertadas, seus conteúdos, a 

técnicas da avaliação e resultados das culminâncias, bem como a verificação da 

ligação com a área da Educação Física. 

Os dados foram coletados mediante aprovação previa da gestão escolar, 

através de ofício e da apreciação do projeto de pesquisa, em seguida os 

pesquisadores solicitaram os documentos referentes às ofertas das disciplinas 

eletivas pela unidade escolar, para coleta de dados com auxílio do roteiro. 

A pesquisa foi realizada de modo quantitativo na busca de observar os 

percentuais de disciplinas ofertadas por eixo e área, e com o confronto entre os 

eixos temáticos ofertados com a área da Educação Física. Com o auxílio software 

Excel foi possível à elaboração de tabelas, como também um banco de dados com 

todas as informações extraídas dos documentos. 

Resultados e discussões 

 
6É um sistema informatizado que tem como objetivo principal armazenar dados relacionado à rede de 
escolas para serem monitorados e acompanhados pela Secretaria de Educação. Visa privilegiar uma 
base de dados única, fiel, que reflitam de fato a realidade das escolas. 
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Os dados das disciplinas eletivas das escolas de ensino médio em tempo 

integral foram organizadas na tabela 01, conforme conveniência das instituições de 

ensino, apresentando os semestres letivos em que todas as escolas ofertavam as 

disciplinas eletivas ao mesmo tempo, pois inicialmente no município a implantação 

do tempo integral no ensino médio se deu em três escolas e no ano seguinte em 

mais duas escolas.  

Assim, foram tabuladas as disciplinas eletivas gerais nos dois semestres de 

2018 e no primeiro semestre de 2019. Enfatizando as disciplinas do catálogo das 

instituições e as eletivas ligadas à Educação Física (EDF) e quanto às especificas 

representadas em porcentagem, sendo que cada uma das escolas denominada pela 

letra “E”. 

Tabela 01: Oferta de disciplinas eletivas nas escolas tempo integral em Juazeiro do Norte-CE. 
 

Semestre 2018.1 2018.2 2019.1 Total Geral 

Escolas/ 
Disciplinas 

DE EDF % DE EDF % DE EDF % DE EDF % 

E1 59 8 13,56 58 6 10,34 54 6 11,11 171 20 11,70 

E2 18 5 27,78 21 5 23,81 35 7 20,00 74 17 22,97 

E3 20 3 15,00 29 2 6,90 53 6 11,32 102 11 10,78 

E4 30 2 6,67 34 4 11,76 31 3 9,68 95 9 9,47 

E5 33 5 15,15 42 8 19,05 45 5 11,11 120 18 15,00 

Total 160 23 14,38 184 25 13,59 218 27 12,39 562 75 13,35 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. Legenda: DE=Disciplina Eletiva; EDF=Disciplina proposta pela área da Educação Física; 
%=Percentual. 

Quanto à oferta de disciplinas eletivas nas escolas tempo integral constatou-

se que das 562 eletivas, 75 eram EDF, isso representa 13,35% do total geral das 

disciplinas eletivas. A instituição que teve a maior representatividade EDF foi a E2 

(22,97%), no entanto, a que apresentou menos disciplinas no geral 74. A E4 (9,47%) 

obteve o menor percentual em EDF.  

A educação em tempo integral pode ocorrer em qualquer espaço e ambiente, 

não está ligada exclusivamente a um local determinado e organizado, mas a 

proposta a ser assumida pela instituição de ensino, em que todos os agentes de 

formação devem estar envolvidos no processo sendo propícios para melhorar esse 
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fator, assim a escola converte-se a um espaço de formação integral (LEITE; DE 

CARVALHO, 2016).  

Para Gonçalves (2006), a educação integral não deve trabalhar apenas um 

aspecto do educando, como a formação para o trabalho, por vários fatores, podendo 

ser citado o fato que o estudante está num ambiente coletivo e se relacionar com 

outros indivíduos diferentes, precisando saber lidar com questões emocionais. Com 

isso, a educação integral deve trabalhar sobre uma dimensão biopsicossocial. Então 

o indivíduo não busca uma única ação, indo ao encontro de vários fatores que o leve 

ao desenvolvimento.  

Neste sentido, a Educação Integral parte de um conjunto de estratégias que 
buscam o desenvolvimento pleno do ser humano baseado na integração e 
ampliação do tempo, espaço e conteúdo de aprendizagem, estabelecendo 
uma associação dos conhecimentos adquiridos na escola, na comunidade e 
no contexto familiar visando a construção de uma educação de tempo 
integral de qualidade (POSSER, DE ALMEIDA, MOLL, 2016, p.13). 

Para Ferreira e Rees (2015), a educação integral deve priorizar pelo 

pedagógico sem, no entanto, esquecer que existem outras demandas, mas procurar 

manter o foco no principal. O papel da escola vai para além de ser um espaço que 

tira os jovens de um ambiente violento, como as ruas e deixá-lo em um local seguro. 

O propósito das escolas é aproximar os conhecimentos das mais diversas e 

possíveis áreas do conhecimento humano, desde o cientifico até o popular, como 

forma de prepara os jovens para a vida, oportunizando a escolhas e perspectivas de 

vida futura, na busca de compreender e transforma a sua realidade. 

As justificativas para o maior tempo de permanência do estudante são 

entendidas por Cavaliere (2007) da seguinte forma, que por haver um maior contato 

com disciplinas e professores o desempenho deles vai melhorar, expõe também que 

pelos pais estarem trabalhando, resulta na falta de tempo deles para se deslocarem 

para buscar seus filhos na escola, e com uma preocupação maior com as mulheres 

que por muitas vezes tem jornadas triplas, e a escola passa a ter uma 

responsabilidade maior na vida e formação desses discentes. Formação essa que 

passou por modificações em sua matriz curricular. 
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Na tabela 02, foi organizado o perfil das disciplinas eletivas ofertadas pela 

Educação Física em relação aos eixos temáticos7 que são divididos em oito no seu 

total: Eixo 1: Aprofundamento de Conteúdos da Base Comum; Eixo 2: Artes e 

Cultura; Eixo 3: Comunicação, uso de Mídias, Cultura Digital e Tecnológica; Eixo 4: 

Educação Ambiental e Sustentabilidade; Eixo 5: Educação Científica; Eixo 6: 

Educação em Direitos Humanos; Eixo 7: Esporte, Lazer e Eixo 8: Promoção da 

Saúde e Mundo do Trabalho e Formação Profissional. Sendo que na pesquisa o 

clube estudantil apresenta-se como um eixo, pois pretendíamos com isso pesquisar 

a diversificação.  

Tabela 02: Perfil das disciplinas eletivas ofertadas pela educação física em relação aos nos eixos 
temáticos. 

 

Semestre 2018.1 2018.2 2019.1 

Escolas/ 
Disciplinas 

E1 E2 E3 E4 E5 E1 E2 E3 E4 E5 E1 E2 E3 E4 E5 

Eixo 1 1* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1* 0 

Eixo 2 1* 1* 0 0 0 1* 2* 0 0 0 0 1* 0 0 0 

Eixo 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1* 0 0 

Eixo 4 0 0 0 0 1* 0 0 0 0 1* 0 0 0 0 1* 

Eixo 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Eixo 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Eixo 7 8 5 3 2 5 6 5 2 4 8 6 7 6 3 5 

Eixo 8 0 0 0 0 0 0 0 0 1* 0 0 0 0 0 0 

Eixo 9 1* 0 0 0 0 0 0 1* 0 1* 1* 0 0 0 1* 

Total 11 6 3 2 6 7 7 3 5 10 7 8 7 4 7 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. *Disciplina que apresente mais de um eixo temático. 
 

O eixo temático 7 que é Esporte, Lazer e Promoção da Saúde foi 

desenvolvido por todas as escolas. Os eixos 3 - Comunicação, uso de mídias, 

cultura digital e tecnológica e eixo 8 - Mundo do trabalho e formação profissional, 

apresentaram-se uma (01) vez com oferta de disciplina eletiva. A escola que teve 

mais diversificação de conteúdos entre as pesquisadas foi a E1, utilizando os eixos 

1, 2, 7 e 9, e as instituições E3 e E4 apresentaram a menor, desenvolvendo as 

disciplinas em sua maior parte dentro do eixo 7. 

 
7 Eixos Temáticos que originam os componentes curriculares eletivos. Em todo o ensino médio, cada 
estudante poderá escolher cursar até 30 (trinta) eletivas de modo a permitir a construção de seu 
itinerário formativo de forma singular, reconhecendo seus interesses no presente e consolidando sua 
identidade pessoal e relacionada ao mundo do trabalho (CEARA, 2017). 
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Na análise da pesquisa quanto à oferta de disciplinas eletivas ligadas à 

Educação Física nas escolas, foi possível perceber baixa representatividade já que 

em seu total são 562, sendo dessas 75 ligadas à Educação Física. Quanto aos eixos 

temáticos, as instituições de ensino apresentaram pouca diversificação, das cinco 

escolas pesquisadas, a que apresentou mais eixos foi a E1, com quatro, sendo que 

no total o catálogo de eletivas apresenta sete eixos. Podemos perceber que 

nenhuma das instituições ofertaram o eixo 5 - Educação Científica e o eixo 6 - 

Educação em Direitos Humanos.  

Constatou-se que as instituições de ensino pesquisadas reformularam o 

currículo, no entanto, ainda estão voltadas para a Educação Física 

predominantemente esportivista, revelando que ainda não há percepção e atuação 

da Educação Física na escola, esta ainda é voltada muitas vezes apenas para as 

práticas esportivas. Lembrando que os esportes são de grande relevância para 

formação educacional, desde que seja planejado para fomentos pedagógicos e não 

apenas como uma prática de dispêndio de energia. Tornando-se evidente que há 

pouca diversificação do currículo nas propostas de disciplinas eletivas na área da 

Educação Física.  

Outra observação que podemos apresentar no presente estudo é o que 

contrapõe com os objetivos do catálogo de atividades eletivas, que buscar ampliar e 

inserir conteúdos a matriz curricular do ensino médio que antes não tinha 

oportunidade de serem ofertadas, ou que as escolas e comunidade escolar, que 

ainda são estão e são fortemente ligadas às práticas esportivas como uma das 

únicas oportunidade praticadas pelos jovens nessa fase da vida, pois não a outros 

espaços físicos e de tempo para serem vivenciadas, pelos desafios 

socioeconômicos que os estudantes estão inseridos. 

Novas propostas de disciplinas eletivas estão sendo desenvolvidas para que 

outros eixos contemplem a Educação Física, como apresentam Simões Neto e 

Rocha (2019) uma lista de possibilidades de disciplinas eletivas para as escolas em 

tempo integral, a serem realizadas de forma interdisciplinar entre a Educação Física, 

Língua portuguesa e Filosofia, na proposta de uma disciplina eletiva intitulada, direito 

ambiental para qualidade de vida, ligada ao eixo de educação em direitos humanos. 
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Nessa obra, os autores ainda disponibilizam informações pertinentes à disciplina 

eletiva como uma proposta de ementa, justificativa, objetivo, conteúdo básico e 

culminância, surgindo como novas possibilidades para que as escolas, professores e 

estudantes possam a vir e ampliarem em suas diversificações do seu currículo. 

As mudanças ocasionadas pela reforma do ensino médio trazem um currículo 

com carga horária estendida de 30 horas semanais, destinadas às disciplinas 

obrigatórias, sendo elas, Português e Matemática. As demais serão ofertadas em 15 

horas como eletivas e divididas em áreas de conhecimento como linguagens e suas 

tecnologias, matemática e suas tecnologias, ciências da natureza e suas 

tecnologias, ciências humanas e sociais aplicadas como também formação técnica e 

profissional (O POVO, 2018). Essas orientações são organizadas pela Base 

Nacional Comum Curricular que será implantada em toda educação básica (BRASIL, 

2018). 

As disciplinas eletivas são desenvolvidas nas escolas em tempo integral a 

cada semestre e os estudantes podem escolher as vivencias de seu interesse. 

Dessa forma, busca-se estimular o estudante a uma formação completa e para isso 

eles tem participação efetiva na construção das disciplinas assim como os 

professores (INSTITUTO DE CORRESPONSABILIDADE DA EDUCAÇÃO, 2015).  

A Base Nacional Comum Curricular - BNCC, fala em promover o 

protagonismo estudantil tanto na vida pessoal como em sociedade fazendo uso da 

linguagem corporal, artística e verbal, tornando-se um jovem crítico e criativo e que 

seja ético em suas ações. A BNCC, tendo como finalidade oportunizar aos 

estudantes a ampliação de seus conhecimentos e suas vivências (BRASIL, 2018). 

Sendo necessário, que haja um diálogo entre as escolas e essas novas 

organizações de currículo, para ajustar as condições de trabalhos e estruturas de 

cada escola, pois sabemos das diversidades que as nossas escolas passam, 

especialmente nas localizadas mais carentes financeiramente. 

Para Silva e Xavier (2017, p.10), as disciplinas eletivas proporcionam para o 

estudante “fortalecimento da autoestima e do sentimento pertença”, como também 

maior interesse durante as aulas. Mas também ressaltam que o tempo não é 
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suficiente para desenvolver todo o potencial que o conteúdo pode ter. Assim, as 

disciplinas eletivas que compõem a parte flexível do currículo foram organizadas no 

início do semestre letivo, sendo ofertadas e escolhidas por meio de diálogos e 

aproximação dos estudantes com as temáticas das eletivas que compuseram o 

semestre, logo em seguida iniciaram-se as inscrições para as disciplinas, sendo que 

cada dia da semana o estudante foi inscrito em uma. 

Usando como referência os eixos temáticos, as instituições de ensino deixam 

a cargo dos professores, colaboradores e voluntários selecionarem os conteúdos 

que mais tenham aptidão e que dominem para iniciar o processo de oferta das 

eletivas. A coordenação fica com a incumbência de organizar os dias e horários que 

serão ofertadas, como também repassar para os estudantes as opções de escolha 

que eles terão. Por sua vez, os estudantes podem escolher a disciplina que mais se 

encaixe no seu perfil, podendo ser uma a cada dia da semana totalizando cinco 

eletivas durante a semana.  

A carga horária de cada disciplina é de quarenta horas aula. Vale lembrar que 

as escolas ainda não unificaram essa forma de organização, portanto, pode haver 

mudanças de uma para outra quanto a esse quesito. Podemos perceber o quanto 

ainda são necessários mais diálogos para chegarmos a um currículo de formação, 

mesmo com a intensão de organizar melhor a oferta, podemos observar que a 

implementação desse currículo não segue nenhum padrão, pois, cada escola 

encontra-se realidades diferentes, assim, não podemos criar ou estabelecer nenhum 

tipo de regulamentação mais rígida nesse tipo de formação educacional. 

A Secretaria da Educação do estado do Ceará disponibiliza o catálogo de 

atividades eletivas para o melhor alinhamento dos conteúdos ministrado nas 

instituições de ensino. As propostas do catálogo foram elaboradas em sua maioria 

pelos professores das escolas em tempo integral, assim como também por 

instituições parceiras e especialistas das secretarias do governo do estado. Porém, 

as escolas têm autonomia para a escolha da melhor forma de ensino e podem 

propor novas eletivas que não estejam no catálogo e passaram por uma análise e 

pode ser incluída no catálogo, que ocorre atualizações semestrais do documento.  

Considerações finais 
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O processo de elaboração de currículos e programas é desafiador em 

qualquer nível ou situação, sendo necessária uma forte organização sobre o pensar, 

construir e implementar um currículo, pois há um amplo caminho, e esse, passa por 

vários elementos e componentes. Assim, a participação efetiva de todos é 

importante e necessária para que toda mudança seja mais representativa e 

significativa para estudantes, professores, funcionários, gestores e comunidade, já 

que todos fazem parte da comunidade escolar. 

Constatamos que o desenvolvimento das disciplinas eletivas de forma a 

contemplar a diversificação do currículo foi aplicado em todas as escolas em tempo 

integral avaliadas. Foi possível perceber ainda, um ajuste nas matrizes das escolas, 

sendo precoce uma afirmação mais definitiva sobre essa temática, visto que ainda 

está em seu terceiro ano de implantação, tempo relativamente pequeno para se 

testar um método de ensino. Por tanto, a temática ainda necessita de estudos mais 

detalhados e aprofundados e o presente artigo não tem a pretensão de finalizar o 

debate, muito pelo contrário, almejamos contribuir para as novas pesquisas. 

Diante do exposto, podemos seguiremos com novas etapas desse estudo em 

avaliar em novas pesquisas na área, com as informações socioeconômicas e 

demográficas, além de informações mais detalhadas da atuação profissional do 

mediador nas disciplinas eletivas, como também a descrição dos conteúdos 

trabalhados, podendo assim ampliar o conhecimento sobre o objeto desse estudo. 
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